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Os cálices de Arouca do Museu da Misericórdia do 
Porto: uma fonte histórica para o estudo da prataria 
portuguesa do século XVI
Catarina Cordeiro, Carlo Bottaini, Rui Bordalo e Gonçalo de Vasconcelos e Sousa

Os dois cálices de Arouca e respetivas patenas expostas no Museu da Misericórdia do 

Porto (MMIPO) são peças relevantes e representativas da arte portuguesa do século XVI. 

A sua relevância prende-se não só com a magnificência destas alfaias, mas também por 

serem peças com uma datação mais ou menos exata, facto raro na maioria dos objetos 

portugueses do mesmo período. O registo histórico permite-nos saber quem as enco-

mendou e em que janela temporal esta encomenda poderá ter sido feita. Esta informação 

estabelece um marco temporal, associando as características dessas peças a uma data 

específica, o que permite criar relações com objetos sobre as quais não existe qualquer 

informação. Com o objetivo de alargar o conhecimento material e técnico sobre estas 

peças foram executadas análises de Fluorescência de Raios-X e Microscopia Digital. 

Este estudo permitiu obter informações sobre as características tecnológicas destes 

cálices e patenas, particularmente a sua composição material e as técnicas usadas na 

sua produção. Neste artigo apresentam-se os resultados do estudo analítico realizado 

e estabelecem-se comparações com estudos equivalentes levados a cabo noutras peças 

portuguesas do mesmo período, visando identificar e explorar as relações entre elas. 

PALAVRAS-CHAVE: 

Século XVI, Prataria Religiosa, Fluorescência de Raios X, Técnicas de 

Produção, Composição Material

�Tesouros nacionais da ourivesaria quinhentista. 
Identidade nacional e memória
Claúdia Pires

Esta comunicação estuda o conjunto das 35 peças de ourivesaria quinhentista, classifi-

cadas como de interesse nacional no Decreto 19/2006, de 18 de julho, que integram as 

coleções do Museu Nacional de Arte Antiga, Museu Nacional Machado de Castro, Museu 

Nacional Soares dos Reis e Museu Alberto Sampaio. Estas peças foram produzidas por 

artífices portugueses, de distintas origens europeias e orientais, com materiais prove-

nientes de África ou da Índia, importados como obra concluída ou transformados em 

Portugal. Esta investigação reflete sobre os conceitos de identidade nacional e memória 

nos tesouros nacionais da ourivesaria quinhentista, através da análise dos objetos e 

do seu percurso na legislação portuguesa, nas normas e convenções internacionais. 

A associação da identidade nacional às formas, ornamentos, materiais e funções dos 

tesouros nacionais advém da cultura nacionalista do século XIX. Atualmente, o conceito 

de identidade nacional deve enquadrar-se na história partilhada, na qual os tesouros 

nacionais são compreendidos como património comum da Humanidade. Os tesouros 

nacionais da ourivesaria quinhentista servem a memória no sentido da valorização da 

identidade cultural nacional, pois contribuem para a preservação do espírito do lugar 

e do seu património, assim como para a valorização da diversidade cultural devido às 

culturas conjugadas e representadas nos objetos. 

PALAVRAS-CHAVE: 

Ourivesaria, século XVI, Portugal, Património Cultural, Tesouros nacionais


